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DIVULGAÇÃO

Força petista

O presidente do PT em Minas, Reginaldo Lopes (foto),

mostra-se confiante em que o ministro Patrus Ananias e o

ex-prefeito de BH Fernando Pimentel chegarão a um bom

entendimento para a indicação, entre os dois, do melhor

candidato à sucessão de Aécio Neves. Confia também no

desempenho do partido na campanha, pois tem diretórios

instalados em 800 municípios. “Diretórios, não comissões

provisórias”, explica, mostrando preocupação em diferen-

ciar o PT de outras siglas.

Reginaldo prevê que a campanha de 2010 terá como

enfoque principal a recuperação econômica das regiões que

mais empobreceram, citando a Mata como exemplo.
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FAL A,

LEITOR

ÔNIBUS I

Essa "greve" é um absurdo. O prefeito

deve iniciar um processo licitatório

imediatamente. Já foi mais do que

comprovado que o valor das passagens é

suficiente e justo. Se as empresas estão

com dificuldades o processo licitatório irá

indicar novas empresas com capacidade

financeira e técnica para atender nossa

cidade, sem aumentar o já caro valor das

passagens. A população precisa se

mobilizar. Licitação já!

Sidney Calixto

por e-mail

ÔNIBUS II

Juiz de Fora precisa se manifestar.

Daqui a pouco vão apresentar planilha

dizendo que R$ 1,80 é pouco...

Por que não fazemos licitação?? Entra

prefeito, sai prefeito e tudo fica na mesma.

Aumenta passagem de ônibus, IPTU,

água... A Prefeitura é ação e resultado??

Érika Montenegro

por e-mail

ÔNIBUS III

Acho que os motoristas têm direito a

reivindicar seus direitos e até mesmo

realizar protestos para que promessas e

benefícios sejam cumpridos. No entanto, o

que se viu na última segunda-feira foi muito

injusto. Muitas pessoas apanharam o

coletivo em determinado ponto e foram

obrigadas a descer pouco depois, em pleno

horário do almoço. Todos os veículos

pararam e os usuários ficaram a ver navios.

Isso é inadmissível!

Carlos Mendes

por e-mail

Cartas e artigos devem ser enviados para Rua

Ewbanck da Câmara, 46, Bairro Mariano Procópio.

36035-070. Juiz de Fora - MG ou para o e-mail

f a l a l e i t o r @ j f h o j e . c o m . b r.

O vice difícil

Não há surpresa nisto: à medida em que se

apresentam e se consolidam as candidaturas ao

governo do Estado, vão aparecendo as pre-

tensões dos pretendentes à vaga do vice. Para

estes, as coisas costumam ser bem complicadas,

porque, além dos acertos partidários, há se

considerar o equilíbrio das forças regionais. Um

exemplo: o vice na chapa de Hélio Costa, do

PMDB, não poderia ser do mesmo partido nem

da Zona da Mata-Vertentes. Com esses cuidados

indispensáveis, a escolha do vice costuma ser

complicada.

Remédio amargo

O presidente Lula disse que a crise seria

apenas marolinha, mas ela já está causando

desastres na economia. Recentemente, afirmou

que ”o pior já passou”, mas acaba de ser

desmentido pelos próprios ministros, que anun-

ciam um contingenciamento amargo na apli-

cação de recursos da União. Neste ano devem

“dançar” nada menos de R$ 37 bilhões.

Anistia dispensada

Completando trinta anos em 2009, a Lei da

Anistia não conseguiu sensibilizar todos os bra-

sileiros que, por questões políticas, tiveram de

sair do País depois do golpe de 64. Dado

levantado pela Organização das Nações Unidas

informa que 203 brasileiros acharam melhor não

retornar. Em sua maioria, eram exilados que

foram para a Europa, alguns até adotaram a

cidadania local, tornaram-se professores, pes-

quisadores ou comerciantes bem sucedidos.

Entre os que se beneficiaram da lei e retornaram,

a maioria estava em países vizinhos, quase

sempre em condições sociais e oportunidades de

vida piores.

Fora do ar

Um acréscimo ao noticiário sobre o de-

sequilíbrio entre o potencial militar da Venezuela

e o do Brasil. Nosso País tem 720 aeronaves de

defesa, mas apenas 290 em condições de voar.

As demais estão no solo, sucateadas ou por falta

de recursos para manutenção.

Novo ritmo

Festejado por todos, graças ao êxito da

demorada cirurgia a que se submeteu o vi-

ce-presidente José Alencar, livre de um novo

câncer no aparelho digestivo, ele não pode

evitar algumas limitações nas atividades, a

partir de agora. Alencar terá de adotar certas

prescrições, entre as quais a redução da carga

de compromissos do cargo.


